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Viseu

Amor de Mãe
Santa Teresa de Ávila conta no li-

vro da sua vida que aos 12 anos per-
deu a Sua mãe.

Sentiu muito a sua falta e sentia 
também os perigos que a esperavam 
nesta fase tão importante da vida.

Com o irmão Rodrigo foi a uma 
ermida de Ávila onde havia uma ima-
gem da Virgem de que muito gostava. 
Ajoelhada aos Seus pés disse-lhe: - 
Senhora, agora tens de ser Tu a minha 
mãe. Era um pedido mas também um 
propósito da sua parte: tratar Nossa 
Senhora como fazia com a mãe da 
terra que tinha perdido. Todos preci-
samos de sentir o amor da nossa mãe, 
quando pequenos e pela vida fora.  
Esse amor é uma imagem muito viva 
do amor que Deus nos tem .

S. João diz na sua carta que Deus 
é amor. É a definição que ele dá de 
Deus. Temos de olhar para Deus des-

sa maneira. Dar conta que nos ama 
de verdade, apesar da nossa pequenez 
e mesmo dos nossos pecados. Ama-
-nos com amor de pai e amor de mãe 
ao mesmo tempo. Está atento aos 
nossos problemas. Jesus diz que até os 
cabelos da nossa cabeça Ele tem con-
tados. Estão na Sua mão até os mais 
pequenos problemas da nossa vida. 
Havemos de sentir o Seu olhar de 
amor pousado sobre nós ao longo do 
dia e sentir-nos contentes e seguros.

Tornou-nos Seus filhos pelo batis-
mo. “Vede que admirável amor o Pai 
nos consagrou em nos chamarmos 
Seus filhos e somo-lo de verdade” - 
exclama o apóstolo S. João. 

O Coração de Jesus 
Deus amou tanto o mundo que lhe 

deu o Seu próprio filho - disse Jesus. 

Continua...

Papa Francisco precisamos da 
confissão para nos reerguermos

O Papa Francisco convidou-nos a 
acudir com frequência ao Sacramento 
da Confissão, porque quando nos con-
fessamos “não nos confessamos para 
afundarmo-nos, mas para nos deixarmos 
reerguer. Todos nós precisamos muito 
disso”. O Santo Padre se expressou assim 
durante a Missa da Festa da Divina Mi-
sericórdia, que celebrou domingo, 11 de 
abril, na Igreja do Santo Spirito em Sas-
sia, perto do Vaticano, junto com alguns 
Missionários da Misericórdia, sacerdotes 
instituídos durante o Jubileu do Miseri-
córdia com a missão de levar a mais pes-
soas o sacramento da reconciliação.

A missa contou com a presença de 
um grupo de presidiários, algumas Ir-
mãs Hospitaleiras da Misericórdia, uma 
representação de enfermeiras do Santo 
Espirito no Hospital de Sassia, algumas 
pessoas com deficiência, uma família de 
migrantes da Argentina, alguns refugia-
dos da Síria, Nigéria e Egito, e um volun-
tário da Caritas da Síria.

O Papa destacou que a confissão “é 
o Sacramento que nos reergue, que não 
nos deixa prostrados, chorando no chão 
duro de nossas quedas. É o Sacramento 
da ressurreição, é pura misericórdia. E 
quem recebe confissões deve fazer sentir 
a doçura da misericórdia”. «O perdão no 
Espírito Santo é o dom pascal a ressurgir 
interiormente», continuou. “Peçamos a 
graça de acolhê-lo, de abraçar o Sacra-
mento do perdão”.

Assim que receberam a misericórdia 
do Mestre, os discípulos “tornaram-se 
misericordiosos”. Isso se reflete nos Atos 
dos Apóstolos, onde é relatado que “nin-
guém considerava os seus bens como 
seus, mas todos tinham tudo em comum.

O Papa Francisco encerrou sua homi-
lia com a pergunta: “Eu, que tantas ve-
zes recebi a paz de Deus, seu perdão, sua 
misericórdia, sou misericordioso para 
com os outros? Eu, que tantas vezes me 
alimentei com seu Corpo, que faço para 
alimentar os pobres? ”.

Diretor de cinema e jogador de futebol  
ordenados pelo Papa

O ex-diretor de cinema Riccardo 
Cendamo e o ex-jogador de futebol Sa-
muel Piermarini seguiram a chamada 
de Deus à vida consagrada e, no dia 25 
de abril, foram ordenados sacerdotes 
pelo Papa Francisco.

No Domingo do Bom Pastor, o Santo 
Padre presidiu na Basílica de São Pedro 
a ordenação sacerdotal de nove diáco-
nos da Diocese de Roma, três dos quais 
nasceram na Romênia, Colômbia e Bra-
sil.

Em 2010, Piermarini jogou pelo time 
sub-17 da federação italiana de futebol 
da Série D, Ostia Mare.

No ano seguinte, Piermarini disse 
à sua família que se sentia chamado ao 
sacerdócio e entrou no Seminário  Re-
demptoris Mater.

Enquanto estava no seminário, criou 

um torneio de futebol com amigos e co-
legas de turma. Ele também disputou a 
Copa Clericus, um torneio de futebol 
para padres e seminaristas que estudam 
em Roma.

Por sua vez, Riccardo Cendamo, de 
40 anos, é ex-diretor de cinema e profes-
sor de direção na Accademia Togliani. 
Em 2013 foi convidado a exibir o curta-
-metragem do qual foi do-diretor “Re-
gresso à Casa” na 11ª edição do Festival 
de Cinema de Ischia.

Após a sua ordenação como diácono 
no ano passado, Cendamo foi designa-
do para servir em um teatro juvenil em 
Roma. O teatro foi fundado por um pa-
dre em 1993 para proporcionar um local 
para que os adolescentes cresçam cultu-
ral e espiritualmente.
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“As almas que divulgam o culto da 
Minha misericórdia, Eu as defendo 
por toda a vida como uma terna mãe 
defende o seu filhinho e, na hora da 
morte, não serei para elas Juiz, mas 
sim, Salvador misericordioso”, disse 
o Senhor à sua serva Santa Faustina 
Kowalska, a quem revelou o desejo de 
instituir a Festa da Divina Misericór-
dia, sua devoção, bem como a imagem 
de Jesus Misericordioso.

Santa Faustina nasceu na Polónia 
em 1905. No dia em que foi receber a 
Primeira Comunhão, beijou as mãos 
de seus pais para demonstrar sua pena 
por tê-los ofendido. Costumava ajudar 
em casa com as tarefas da cozinha, or-
denhando as vacas e cuidando de seus 
irmãos. Frequentou a escola, mas só 
pôde completar três trimestres por-
que foi dada uma ordem que os alunos 
mais velhos tinham que sair para dar 
lugar às crianças mais novas.

Aos 15 anos, começou a trabalhar 
como empregada doméstica e sentiu 
mais fortemente a chamada à voca-
ção religiosa. Contou esta inquietude 
a seus pais em várias ocasiões, mas 
eles se opuseram. Foi assim que se en-
tregou às vaidades da vida, sem fazer 
caso da chamada que experimentava, 
até que escutou a voz de Jesus que lhe 
pediu para deixar tudo e ir a Varsóvia 
para entrar em um convento.

Sem despedir-se pessoalmente de 
seus pais, foi para Varsóvia apenas 
com um vestido. Lá, falou com um 
sacerdote, o qual conseguiu hospeda-
gem na casa de uma paroquiana. Batia 
à porta de vários conventos, mas era 
rejeitada.

Foi recebida na Casa Mãe da Con-
gregação das Irmãs de Nossa Senhora 

da Misericórdia, mas antes teve que 
trabalhar como doméstica um ano 
para pagar seu ingresso. Poucas sema-
nas depois, teve a tentação de deixar 
o convento e teve uma visão na qual 
Jesus apareceu com seu rosto destro-
çado e coberto de chagas.

Ela perguntou: “Jesus, quem te fe-
riu tanto?”. O Senhor respondeu: “Esta 
é a dor que me causaria deixares este 
convento. É aqui onde te chamei e não 
a outro; e tenho preparadas para ti 
muitas graças”.

Mais tarde, foi enviada para o novi-
ciado, tomou o hábito religioso e che-
gou a pronunciar seus primeiros votos 
e os perpétuos. Entre suas irmãs, ser-
viu como cozinheira, jardineira e até 
mesmo porteira.

A esta simples mulher, piedosa, 
mas também alegre e caritativa, Jesus 
apareceu em diversas ocasiões mos-
trando-lhe o seu infinito amor miseri-
cordioso pela humanidade. Da mesma 
forma, Deus lhe concedeu estigmas 
ocultos, dons de profecia, revelações e 
o Terço da Divina Misericórdia.

“Nem as graças, nem as revelações, 
nem os êxtases, nem nenhum outro 
dom concedido à alma a fazem perfei-
ta, mas sim a comunhão interior com 
Deus... Minha santidade e perfeição 
consistem na íntima união da minha 
vontade com a vontade de Deus”, es-
creveu certa vez.

Em 5 de outubro de 1938, após 
longos sofrimentos suportados com 
grande paciência, partiu para a Casa 
do Pai. No ano 2000, foi canonizado 
pelo seu compatriota João Paulo II, 
que estabeleceu o segundo domingo 
de Páscoa como “Domingo da Divina 
Misericórdia”.

Deus enviou à terra o Seu Unigénito 
para nos salvar, para morrer por nós, 
libertando-nos da escravidão do de-
mónio. Ele é a grande manifestação 
do amor de Deus.  Jesus mostrou o 
Seu coração a Santa Margarida Maria 
para que olhássemos para esse amor 
que nos tem e nele encontrássemos 
refúgio e misericórdia para os nos-
sos pecados.  Antes de morrer no alto 
do Calvário deu-nos Maria por mãe. 
Disse-lhe a Ela ,que estava ali junto 
da Cruz , olhando para João, o discí-
pulo valente que O acompanhou até 
ao Calvário: - Mulher ,eis aí o Teu fi-
lho. E a João disse: “Eis aí a tua mãe”. 
Aquele discípulo representava todos 
os que haviam de acreditar em Jesus.

Nossa Senhora tornou-se Mãe de 
todos os homens que haviam de es-
tar unidos pelo batismo, enxertados 
Nele, formando com Ele um só corpo.

Somos todos filhos de Nossa Se-
nhora. Ela é nossa Mãe de verdade 
e está atenta aos nossos problemas 
como em Caná da Galileia. Ama-nos 
de verdade. É a manifestação do amor 
de Jesus por nós. É um espelho do 
amor de Deus, que é amor.

O Coração de Maria  
Em Fátima , nas aparições aos 

pastorinhos , a Virgem mostrou-lhes 
o Seu Coração e disse-lhes ao falar 
das desgraças dos homens que para 
os salvar, Deus queria estabelecer no 
mundo a devoção ao Imaculado Co-
ração de Maria. É preciso que os ho-
mens olhem para o amor que Deus 
lhes tem. Para se converterem, para 
se voltarem para Deus e encontrarem 
o caminho da salvação e da alegria.

O pecado traz a desgraça e a desor-

dem à humanidade. Guerras, ódios, 
terrorismo são consequências de os 
homens se afastarem de Deus. Só 
Ele pode dar paz aos corações, só Ele 
pode guiá-los pelo caminho da felici-
dade neste mundo e no outro. Através 
do Coração de Maria quer apontar-
-nos o caminho para voltar para Ele, 
que está à nossa espera como o pai do 
filho pródigo, que esbanjou a fortuna 
e caiu na miséria mais triste. O pai es-
perava-o para o cobrir de beijos e pre-
parar para ele uma festa de alegria . 

Nossa Senhora dizia à Lúcia que 
ela ficaria mais tempo na terra para 
espalhar no mundo a devoção ao 
Imaculado Coração de Maria. Vale 
a pena espalhar esta devoção. Vale a 
pena que a vivamos mais a sério.

Olhemos para o amor que Ela nos 
tem. 

Correspondamos a esse amor com 
um amor de verdade. Como Santa Te-
resa de Ávila procuremos que Ela seja 
de verdade a nossa Mãe.

Procuremos enchê-la de alegrias. 
Em Fátima Ela pedia a devoção dos 
primeiros sábados: Viver melhor o 
sábado, dia tradicionalmente dedica-
do à Virgem. 

No primeiro de cada mês rezar 
melhor o terço, meditar um quar-
to de hora nos mistérios do Rosário, 
a vida de Jesus e de Nossa Senhora, 
comungar nesse dia em Sua honra e 
confessar-se nos dias antes ou até uns 
dias depois se estamos na graça de 
Deus. São gestos muito simples mas 
que nos levam a Jesus, que transfor-
mam a nossa vida. Ela prometeu que 
à hora da nossa morte estaria junto a 
nós para nos ajudar com as Suas gra-
ças para chegarmos ao Céu.

Amor de Mãe (Continuação)
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Do País vieram: Sr. Manuel Dias e esposa, D. 
Fernanda Marques e família, Sr. Teles Urbano, 
familiares de D. Adelaide Lopes, D. Celina Alegre 
e marido, D. Eva Morais Cerol, Drª. Emília Santos, 
Sr. Laurentino Cabral e esposa, D. Idalina Martins,  

Hospital: esteve internado no hospital de 
Viseu o Sr. Carlos Capêlo.   

Desejamos muitas melhoras para todos os 
doentes de nossa terra. 

Do estrangeiro vieram: Sr. Paulo Miguel Santos 
e D. Benilde Costa.  

Santiago de Cassurrães

Centro Paroquial

Fundões

Póvoa de Cervães

Santiago

Casal de Cima

AMIGOS DO JORNAL 

Continua em recuperação o Sr. Bernardino 
Pereira, e o Sr. José Manuel Pedro. Para eles 
rápidas melhoras.

De Lisboa veio visitar seus pais, o Sr. Vítor 
Martins, e de Lisboa está também a Sra Marina 
Silva e família.

Do Montijo esteve a Sra. Berta Cunha. 
Continua com problemas de saúde o Sr. António 

Cunha Almeida.
Esteve internado no hospital de Viseu o Sr. 

Manuel Nascimento, já está em casa e bem melhor.
Para todos os nossos doentes rápidas melhoras. 

Contenças de Cima

Folar da Páscoa
Apesar de não ter havido peditório pelas 

povoações, algumas pessoas não se esqueceram 
de entregar o folar. Algumas foram muito 
generosas. Para elas a nossa palavra de louvor e 
gratidão.

Catequese

Recomeçou a catequese. No Centro da Igreja 
as crianças têm sido bastante assíduas e as 
catequistas cuidadosas. 

Que os pais continuem a mandá-las e a 
acompanhá-las à missa e também à confissão. 

De França veio o Sr. Manuel João Pina dos 
Santos.

Do Brasil, o Sr. Iuri Pais Ribeiro e esposa. 
Foi operado na Casa de Saúde S. Mateus, em 

Viseu, o Sr. Arlindo Silva Rodrigues. 
Rápidas melhoras para ele e para todos que se 

encontrem doentes.  

Veio da Suíça e esteve a passar alguns dias com 
seus pais, a Sra. Paula Rodrigues, seu marido e 
filhos.

A Sra. Fátima Tavares Melo foi intervencionada 
à sua coluna e à mão no Hospital de Viseu. Após 
algum tempo hospitalizado o Sr. João Henriques 
regressou à sua casa. 

Da França veio a Sra. Irene Tavares, seu marido 
e seu filho. 

O Sr. José Henriques encontra-se com alguns 
problemas de saúde, para ele e outros desejamos 
as melhoras e que Deus os ajude nos seus males. 

Também já regressou a sua casa o Sr. José Carlos 
Rodrigues, após algum tempo hospitalizado.  

Outeiro
Do Estrangeiro vieram: António José Matias e 

família, D. Lurdes Almeida e seu marido e o Sr. José 
Ramos e sua esposa.

Foi operado no hospital de Viseu o Sr. José 
Manuel Ribeiro.

Continuação de boa recuperação. 

No dia 2 de Maio celebraram o seu casamento 
em nossa Igreja os jovens João Paulo Morgado e 
Patrícia Pinto Matias.

Desejamos-lhes muitas felicidades. Muitos 
parabéns.

De Lisboa esteve a Sra. Teresa Martins Lopes.
Da SuÍça o Senhor José Pinto. 

Benção do Lar
Presente o Sr. Dr. Jorge Coelho

Faleceu no dia 7 de abril, inesperadamente 
com um ataque cardíaco. Estava no Figueira da Foz 
a tratar de negócios.

Tinha 66 anos e sempre esteve muito ligado à 
sua terra, que procurou agradar em tudo o que 
estava ao seu alcance. 

A paróquia e concretamente o nosso lar de 
idosos devem-lhe muitos favores. 

Que Deus lhe tenha dado a sua recompensa. 
Quando a epidemia atingiu os nossos idosos, 

ele movimentou ajudas importantes para se 
enfrentar os problemas surgidos.

Foi sepultado no cemitério de Santiago em 
jazigo de família. 

Para sua esposa D. Fortunata Cecília da Silva 
Seixas e sua filha D. Maria João Coelho as nossas 
condolências. 

Anónima                                                                 13.75  €

Anónima                                                                 50.00  €

Câmara Municipal de Mangualde                300 máscaras cirúrgicas
Celeste                                                               2 dúzias de ovos
Câmara Municipal de Mangualde                40 viseiras de proteção
Anónima                                                            Limões e cebolas

Muito obrigado a todos

DONATIVOS RECEBIDOS

OUTROS DONATIVOS

Aldeia Nova
Têm andado adoentadas a Sra. Anabela Martins 

e a Sra. Helena Albuquerque. 
Para elas as rápidas melhoras. 

Com 50,00 - D.Alice Almeida (C.B.)
Com 20,00 - Luis Melo(Fr.)
Com 20,00 - João Pacheco (Peniche)
Com 20,00 - Dr.ª Maria José Brito (C.B.)
Com 20,00 - D. Leonor Pacheco(Porto)
Com 20,00 - António José Martins (Mang.)
Com 10,00 - D. Alice Borges (C.B.)
Com 10,00 - D. Otília Marques (Mang)
Com 10,00 - Eng. Pinto de Sousa (Fund.)
Com 10,00 - D. Rosa Soares (C.B.)
Com 10,00 - Anónima (C.M.)
Com 10,00 - D. Cassilda Gomes (C.C,)
Com 10,00 - Armando José Gonçalves (Sant)
Com 10,00 - Anónima
Com 5,00 - Luís R. Lopes
Com 5,00 - D. Zélia Pinto
Com 5,00 - Mário P. Almeida

     Com 5,00 - Amílcar C. Lemos
     Com 5,00 - José Manuel Duarte
     Com 5,00 - D.Elsa Lopes

Muito obrigado a todos
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67% da população mundial vive em lugares 
onde a liberdade religiosa é violentada

A edição de 2021 do Relatório de 
Liberdade Religiosa no Mundo (RFR) 
elaborado pela Fundação Pontifícia In-
ternacional Ajuda à Igreja que Sofre 
(AIS) reporta que a liberdade religiosa é 
seriamente violada em um de cada três 
países do mundo, sendo os cristãos os 
mais perseguidos.   De acordo com este 
relatório, apresentado oficialmente em 
Roma e outras grandes cidades ao redor 
do mundo hoje (20 de abril), esse direito 
fundamental tem sido desrespeitado por 
62 dos 196 países ao redor do mundo. De 
acordo com o estudo, em 26 desses países 
as pessoas são consideradas perseguidas 
e, em 95% deles, a situação piorou em 
comparação à anterior análise. Na lista 
de países que não respeitam a liberdade 
religiosa, alguns países africanos apare-
ceram por primeira vez: Burkina Faso, 
Camarões, Chade, Comores, República 
Democrática do Congo, Mali e Moçam-
bique, por parte do continente africano 
assim como Malásia e Sri Lanka, na Ásia.

 O texto destaca outra nova tendência: 
abuso da tecnologia digital, redes ciber-
néticas, vigilância em massa baseada em 
inteligência artificial (IA) e tecnologia de 
reconhecimento facial para aumentar o 
controle e a discriminação em algumas 
das nações com o pior registo de liber-
dade religiosa. Isso é evidente na China, 
onde o Partido Comunista Chinês vem 
oprimindo grupos religiosos com a aju-
da de 626 milhões de câmeras de vigi-
lância de IA e scanners de smartphones. 
Grupos jihadistas também estão usando 
tecnologia digital para radicalização e 
recrutamento de seguidores. De acordo 
com outros dados, pesquisas mostra-
ram que em 42 países (21% do total) que 
recusar-se a mudar de religião pode ter 
sérias consequências legais e/ou sociais 
que vão desde o ostracismo familiar até 
a pena de morte.

 Hoje, cerca de 67% da população 
mundial, cerca de 5,2 bilhões de pessoas, 
vivem em países onde ocorrem graves 
violações da liberdade religiosa - incluin-
do as mais populosas do planeta: China, 
Índia e Paquistão. Em muitos deles, as 
minorias religiosas são as mais atacadas. 
Como indicado no relatório, a persegui-
ção religiosa por governos autoritários 
tem se intensificado. Desculpas pela su-
premacia étnica e religiosa em alguns 
países asiáticos de maioria hindu e bu-
dista levaram a uma maior opressão das 
minorias, muitas vezes reduzindo seus 
membros a cidadãos de segunda classe. 
A Índia é o exemplo mais extremo, mas 
políticas semelhantes são implementadas 
no Nepal, Sri Lanka e Mianmar.

No Ocidente, afirma o relatório, hou-
ve um aumento da “perseguição educa-
da”, termo cunhado pelo Papa Francisco 
para descrever como novas normas cul-
turais e valores interferem com a liberda-
de individual dos direitos de consciência 
e marginalizam a religião “para os dis-
tritos fechados de igrejas, sinagogas ou 
mesquitas”. A pesquisa também aborda 
o profundo impacto da pandemia CO-
VID-19 sobre o direito à liberdade reli-
giosa. Dada a escala da emergência, os 
governos consideraram necessário im-
por medidas extraordinárias, em alguns 
casos aplicando limitações desproporcio-
nais à prática religiosa em comparação 
com outras atividades seculares.  

Refletindo sobre a seriedade das des-
cobertas da RFR, o presidente executivo 
internacional da ACN, Dr. Thomas Hei-
ne-Geldern, disse: “Infelizmente, apesar 
das - certamente importantes - iniciati-
vas da ONU   até ao momento, a resposta 
da comunidade internacional à violência 
motivada pela religião - e à perseguição 
religiosa em geral - pode ser descrita 
como fraca e tarde demais.”

Seguranças na porta de uma Igreja no Paquistão.  

Será que Deus realmente existe?
Recentemente, apareceu num jornal 

do nosso país um artigo que era um en-
saio filosófico intitulado “Será que Deus 
existe?”. O ensaio defendia a tese de que 
Deus não podia existir.  Sem querer en-
trar em polémica e respeitando o modo 
de ver o assunto por parte da autora do 
ensaio, gostaria de lançar algumas ideias 
para refletirmos sobre este tema de gran-
de importância na nossa vida. Não me 
proponho dar argumentos filosóficos. 
Proponho que pensemos sobre esta per-
gunta e em como dialogar sobre ela com 
pessoas amigas. Também com aquelas 
que se dizem ateias ou agnósticas.

O tema não admite argumentos sim-
plórios. A fé é suficientemente obscura 
para que a nossa decisão de acreditar seja 
completamente livre, e é suficientemen-
te clara para que essa decisão seja pro-
fundamente razoável. Esse claro-escuro 
presente nesta pergunta faz com que as 
respostas a este tema não sejam similares 
a uma demonstração matemática. Todos 
necessitamos reflectir sobre Deus para 
encontrar um sentido para a nossa vida. 
A pergunta pela existência de Deus é a 
mais radical que podemos fazer e aque-
la que terá maior influência no nosso 
modo de actuar nesta existência terrena, 
que todos sabemos ser finita. Porque esta 
pergunta está intimamente relacionada 
com os grandes enigmas que encontra-
mos na vida. De onde venho? Para onde 
vou? Porque existe a morte? Porque existe 
o mal? Qual o caminho para encontrar a 
felicidade? Que há para além da morte? 
Nenhuma destas perguntas possui uma 
resposta científica, porque não são per-
guntas científicas. São as mesmas pergun-

tas de há muitos anos para cá. Desde que 
o ser humano teve tempo para reflectir. 
Já Aristóteles afirmava há 2300 anos: “A 
religião é uma constante na história dos 
povos porque pertence à própria essência 
do homem”.

Mas, podemos dizer que existem “ca-
minhos” de acesso ao conhecimento de 
Deus (independentes da fé na Revelação 
judaico-cristã) que nos mostram que 
acreditar, sem ser evidente, é algo pro-
fundamente razoável? Sim, existem. E 
têm como ponto de partida a criação: o 
mundo material que nos rodeia e o mun-
do interior que “ferve” dentro de cada um 
de nós. De um modo telegráfico podemos 
dizer que a partir do movimento e do de-
vir, da contingência, da ordem e da beleza 
do mundo material, podemos chegar ao 
conhecimento indireto de um Ser Supre-
mo que é origem e fim do Universo. Tam-
bém a partir da nossa abertura interior à 
verdade e à beleza, com o sentido do bem 
moral que todos possuímos, com a liber-
dade e a voz da nossa consciência, com as 
ânsias que temos de infinito e de felicida-
de, detectamos sinais da existência dessa 
alma espiritual, gérmen de eternidade, 
que trazemos connosco e que, por mui-
tos motivos, é irredutível à matéria. Tanto 
o mundo que nos rodeia como o nosso 
mundo interior dão testemunho de que 
não temos em nós mesmos o primeiro 
princípio nem o fim último, mas partici-
pamos do Ser-em-si que não possui prin-
cípio nem fim e a quem os homens, desde 
tempos imemoriais, chamaram Deus.

Logo: é profundamente razoável acre-
ditar na existência de Deus.

Pe. Rodrigo Lynce de Faria

Pedir o fim da pandemia
O cristão tem sempre uma arma 

para vencer as dificuldades: a ora-
ção. 

Porque Deus tem todo o poder e 
é nosso Pai.

Jesus disse: - Pedi e recebereis.
Prometeu que Deus nos escuta 

sempre e que é fácil chegar junto 
dEle. Não é preciso pedir audiência.

Através de Nossa Senhora 
podemos alcançar mais facilmente 
os favores de Deus. Ela é a Mãe de 
Jesus e é também a nossa Mãe.

Vamos ter com Ela como os 
pequenitos se agarram à Mãe.

Nela encontramos conforto e 
remédio para os nossos males. 

O mês de Maio é ocasião de rezar 
mais e com mais fé. 

É ocasião de rezar melhor o 
rosário, oração tão bela e tão fácil de 
recitar.

Peçamos à Virgem o fim desta 
desgraça que caiu sobre toda a 
humanidade. 

Ela não deixará de nos escutar.  

Oração do Encontro Mundial das 
Famílias de 2022

A Santa Sé divulgou   a oração oficial 
do X Encontro Mundial das Famílias a se 
realizar em Roma em 2022.

“Muitas famílias e comunidades estão 
esperando há muito tempo para se pôr a 
caminho, ao menos espiritualmente, de 
Roma. A Oração vai acompanhá-los e 
ajudá-los a captar a mensagem do encon-
tro”, disse o cardeal Kevin Farrell, prefeito 
do dicastério. O encontro será realizado 
ao fim do ano da Família Amoris laetitia, 
que marca o quinto aniversário da exor-
tação apostólica do Papa Francisco sobre 
o amor e a família. O ano, que começou 
no dia 19 de março, durará, portanto, 
quinze meses.

 O cardeal Angelo De Donatis, vigário 
de Roma, disse que a oração estará no co-
ração das preparações para o evento.

“Ela vai guiar nosso trabalho e ins-
pirar as reflexões para nos ajudar, à luz 
da fé, a discernir os novos desafios que a 
emergência da pandemia representa para 
a comunidade eclesial em relação às fa-
mílias,” disse De Donatis.

A oração oficial foi inspirada pelo 
tema escolhido pelo Papa Francisco para 
o encontro de Roma: “Amor em família: 
vocação e caminho da santidade”. Segun-
do o cardeal Farrell, a vocação das famí-
lias poderia ser melhor entendida com a 
leitura de Amoris laetitia junto com Gau-
dete et exultate, a exortação apostólica do 
Papa Francisco de 2018, sobre a vocação 
à santidade no mundo de hoje.

“Todos os membros da família, in-
clusive as crianças, os jovens, os pais e 
os avós são chamados a descobrir em si 
uma chamada à santidade.”

O cardeal disse que as famílias cató-
licas devem buscar inspiração em casais 
santos como são Louis Martin e santa  
Zélie Guérin, os pais de Santa Teresa de 

Lisieux, e Luigi Beltrame Quatrocchi e 
Maria Corsini, beatificados juntos em 
2001.

Oração:

Pai Santo,
estamos aqui diante de Ti
para louvar-Te e agradecer-Te
pelo grande dom da família.
Nós Te pedimos pelas famílias
consagradas no sacramento do matrimô-
nio, para que possam redescobrir
todos os dias a graça recebida e, como pe-
quenas Igrejas domésticas,
saibam testemunhar a Tua Presença
e o amor com o qual Cristo ama a Igreja.
Nós Te pedimos pelas famílias que passam 
por dificuldades e sofrimentos, doença ou 
por problemas que só Tu conheces:
que Tu as sustentes e as tornes conscientes
do caminho de santificação ao qual as cha-
mas, para que possam experimentar a Tua 
infinita misericórdia e encontrar novos ca-
minhos para crescer no amor.
Nós Te pedimos pelas crianças e jovens,
para que possam encontrar-Te e responder 
com alegria à vocação que planejaste para 
eles; por seus pais e avós,
para que sejam conscientes
de serem sinal da paternidade e materni-
dade de Deus no cuidado dos filhos que, 
na carne e no espírito,
Tu confias a eles; 
pela experiência de fraternidade que a fa-
mília pode dar ao mundo.
Senhor, concede que cada família possa vi-
ver a própria vocação à santidade na Igreja
como uma chamada para ser protagonis-
ta da evangelização, a serviço da vida e da 
paz, em comunhão com os sacerdotes e em 
cada estado de vida.
Abençoa o Encontro Mundial das Famí-
lias.

Amém.


